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RESUMO: 

Introdução:  O papel do auditor independente assume particular importância por revisar 

as demonstrações financeiras e opinar sobre se foram elaboradas de acordo com o modelo 

contábil de referência e se estão livres de distorções materiais, auxiliando assim na 

redução da assimetria informacional. A opinião do auditor é emitida em forma de 

relatório, e pode ser sem ressalva, com ressalva, adversa ou abstenção de opinião, 

dependendo do entendimento do auditor em relação às informações contábeis. Objetivo: 

O objetivo do estudo consistiu em identificar a relação entre a opinião divulgada no 

relatório do auditor independente e os índices de rentabilidade e endividamento das 

companhias negociadas na Bolsa de Valores Oficial do Brasil (B3). Metodologia: A 

população objeto do estudo é composta por 435 empresas listadas na B3 no ano exercício 

de 2016. Destas companhias, 22 apresentavam relatórios com opinião modificada em 

2016, enquanto 413 companhias receberam o relatório sem ressalva do auditor. Para 

critério de avaliação foram utilizados os índices de rentabilidade, que são: Retorno sobre 

o investimento (ROI) e Retorno sobre PL (ROE), e os índices de estrutura, a saber: índice 

de endividamento e a composição de endividamento. Foram calculados os índices destas 

empresas no ano de 2015 a 2017, e em seguida foi feita uma análise comparativa a fim 

de verificar o impacto da opinião modificada nos índices das 21 empresas que receberam 

esta opinião. Considerações Finais: De maneira geral, os resultados encontrados 
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sugerem, em relação aos índices de endividamento, não ser possível atribuir os resultados 

ao relatório do auditor, pois empresas que receberam opiniões distintas apresentaram um 

comportamento semelhante. Isso tornou inviável afirmar uma relação positiva ou 

negativa entre o relatório do auditor e o endividamento das companhias. Entretanto, 

quanto aos índices de rentabilidade, a opinião modificada causou uma reação negativa. 

Empresas que receberam relatório com ressalva ou abstenção reduziram os índices, 

tornando o cenário econômico desfavorável para as mesmas. Com base nos dados 

calculados, há indícios de que o relatório com ressalva se relaciona negativamente com 

os índices de rentabilidade, ao passo que uma opinião limpa tem relação positiva com 

esse índice. Com isso, há uma indicação de que os investidores podem reagir, frente a 

uma ressalva, com a incerteza sobre as informações auditadas. 
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